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E M P R E E N D E D O R I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo invexológico é a capacidade ou predisposição de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, identificar oportunidades para idealizar e implantar 

empreendimentos evolutivos, assistenciais e cosmoéticos, passível de alavancar mudanças positi-

vas, ainda na pré-adultidade, priorizando a inversão existencial (invéxis) e a programação existen-

cial (proéxis), levando de eito a vida pessoal em prol da autonomia e independência financeira. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou imprae-

hendo, “tentar executar alguma tarefa”. Apareceu no Século XVII. A palavra empreendimento 

surgiu no Século XIX. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe, alegoria”, de invertere, “virar, voltar o avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial deriva do idi-

oma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século 

XIX. O elemento de composição logia origina do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Empreendedorismo do inversor; empreendedorismo da inversora.  

2.  Empreendedorismo com base na técnica da invéxis.  

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo invexológico, empreendedoris-

mo invexológico inicial e empreendedorismo invexológico avançado são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedorismo antiinvexológico. 2.  Emprendedorismo antipro-

exológico. 3.  Empreendedorismo anticosmoético. 4.  Empreendedorismo capitalista; empreende-

dorismo materialista. 5.  Empreendedorismo pueril. 6.  Empreendedorismo vulgar. 

Estrangeirismologia: o how to lead com postura cosmoética; o time de empreender; as 

synchronicities na profilaxia de erros; o background de sustentação financeira; o networking de 

amizades evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação do empreendedorismo invexológico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inversor: empre-

endedor evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Empreendedor. Para o empreendedor discernir quanto à melhor 

prioridade evolutiva, precisa verificar a aplicabilidade imediata do empreendimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo invexológico; o holopense-

ne pessoal do empreendedorismo evolutivo; o holopensene do ambiente empresarial; o holopen-

sene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; o holopensene de ganhar dinheiro 

evolutivamente; o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopensenidade;  

os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene grupal; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o ho-

lopensene da priorização evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da holomatu-

ridade precoce aplicada; o holopensene pessoal do autoposicionamento evolutivo; o holopensene 

pessoal da autodecisão de empreender; a evitação do holopensene patológico do capitalismo, con-

sumismo e exibicionismo; o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; o holopense-

ne pessoal assistencial; o materpensene da liderança cosmoética assistencial. 
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Fatologia: o empreendedorismo invexológico; a autopesquisa no processo de escolha da 

profissão; a autopesquisa dos aportes recebidos; o perfil profissiográfico; a insatisfação da esco-

lha profissional; a restrição cognitiva causada na empresa patológica autocrática; a submissão res-

tringindo a criatividade; a crise de crescimento consciencial; o momento de viragem existencial;  

o autoconhecimento do traforismo proporcionando autoconfiança; as autossuperações e aquisi-

ções de habilidades cognitivas e comportamentais; o autoposicionamento prioritário; a autodeter-

minação empreendedora facilitando a inversão existencial; a antecipação do enfrentamento de 

contrafluxos; a qualificação para tomar decisões e assumir responsabilidades; a minimização da 

problemática focando na maximização da solucionática; o autodidatismo; a autopesquisa no pro-

cesso de qualificação da liderança cosmoética; a sensibilidade quanto ao bem-estar dos colabora-

dores no empreendimento; a inteligência financeira aplicada no equilíbrio das receitas-despesas 

pessoais; a evitação do endividamento; a construção e manutenção do patrimônio pessoal na con-

dição de sustentabilidade proexológica; a vida confortável sem excessos; a visão de conjunto do 

empreendimento; a gestão de recursos humanos, materiais e financeiros dos processos do empre-

endimento; o objetivo ideal de empreender; o perfil do empreendedor evolutivo invexológico; as 

ações do empreendedor invexológico apresentando postura evolutiva; a conquista da megavisão 

empreendedora pelo inversor; o maxiplanejamento invexológico prevendo o megaempreendi-

mento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pelo inversor; a au-

tovivência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a potencialização das autodefesas ener-

géticas; a autoconscientização multidimensional (AM); a ideia inspirada pelos amparadores extra-

físicos do empreendimento; o amparo extrafísico de função aos empreendimentos tarísticos do in-

versor existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene invexológico–holopensene do empreende-

dor evolutivo; o sinergismo motivação-organização-ação; o sinergismo antecipar problemas–an-

tecipar soluções; o sinergismo vivência de sincronicidades–amparabilidade extrafísica. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos dos empreendedores evolutivos; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a aplicação do 

princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio do megafoco interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o empreendedorismo in-

vexológico; o código da ficha evolutiva pessoal (FEP); o código da retribuição proexológica pes-

soal; o código de prioridades pessoais (CPP); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da priorização evolutiva conduzindo o empreendedorismo invexo-

lógico; a teoria da invéxis; a teoria da Interassistenciologia; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica de aplicação da Cosmoética; a técnica da mobilização energética 

na empresa; a técnica da valorização do mentalsoma; a técnica do local de poder nos empreendi-

mentos; a técnica de dividir para multiplicar; a técnica do autoinvexograma; a técnica da auto-

conscienciometria. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntário participante de Grinvexes; o voluntariado dedicado às organiza-

ções de desenvolvimento do empreendedorismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível dos Invexó-

logos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito do desenvolvimento da intelectualidade autodidata empregado no 

empreendedorismo invexológico; a consecução do empreendedorismo invexológico enquanto 

efeito do desenvolvimento precoce da holomaturidade; os efeitos evolutivos do exemplarismo em-

preendedorístico pessoal; o efeito do ato de pensenizar grande; o efeito da reurbanização causa-

da pelos empreendimentos evolutivos; o efeito da valorização do potencial consciencial; os efei-

tos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do empreendedorismo invexológico; os 

efeitos danosos dos traumas e conflitos nos empreendimentos frustrados. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo invexológi-

co; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes dos empreendimentos; as neos-

sinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as paraneossinapses oriundas das neos-

sinapses invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo fase preparató-

ria–fase executiva–fase acabativa da proéxis; o ciclo criação-manutenção-inovação do negócio 

empresarial evolutivo. 

Enumerologia: a opção pelo empreendedorismo invexológico; o planejamento do em-

preendedorismo invexológico; a implantação do empreendedorismo invexológico; o acompanha-

mento do empreendedorismo invexológico; a expansão do empreendedorismo invexológico; os 

resultados obtidos com o empreendedorismo invexológico; os frutos extrafísicos do empreende-

dorismo invexológico. 

Binomiologia: o binômio empreendedorismo invexológico–proéxis; o binômio protago-

nismo-liderança; o binômio organização-decisão; o binômio autodecisão-empreendedorismo;  

o binômio autodeterminação-empreendedorismo; o binômio planejamento-estratégia; o binômio 

determinação-autoconfiança; o binômio motivação pessoal–motivação grupal. 

Interaciologia: a interação autoinvexometria–automaxiplanejamento do empreendedo-

rismo invexológico; a interação inversor trilíngue–empreendedor internacional–docente itineran-

te internacional; a interação autorganização-liberdade; a interação precocidade-interassisten-

cialidade; a interação holomemória-intermissão; a interação cosmovisão-megafoco; a interação 

proéxis–Ficha Evolutiva Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo empreendedorismo convencional–empreendedorismo evo-

lutivo; o crescendo empregado-empregador; o crescendo planejamento-maxiplanejamento;  

o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo gratidão–retribuição 

de aportes existenciais; o crescendo jovens inversores–adultos líderes.  

Trinomiologia: o trinômio prioridades-metas-objetivos; o trinômio motivação-trabalho-

-lazer; o trinômio conscienciometria-invexometria-proexometria; o trinômio autopesquisa–mega-

foco–metas proexológicas; o trinômio determinação-persistência-foco. 

Polinomiologia: o polinômio exemplar convivialidade-responsabilidade-dedicação-au-

toconfiança-heteroconfiança empreendedorística grupal; o polinômio decisor princípios-valores- 

-metas-prazos-prioridade; o polinômio estratégico flexibilidade-cosmovisão-heurística-adaptabi-

lidade-planejamento-consecução-resultados do empreendimento; o polinômio proexológico auto-

pesquisa-megafocagem-planificação-maxiprodutividade; o polinômio autoproéxis–maxiproéxis–

–compléxis–Neocurso Intermissivo; a evitação do polinômio egoísmo–avareza–cobiça–ganân-

cia–competição empreendedorística. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento empreendedorístico / improviso em-

preendorístico; o antagonismo decidofilia executiva / decidofobia estagnadora; o antagonismo 

teática empreendedora / teorização empreendedora; o antagonismo cosmovisão maxiproexológi-

ca / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo autevolução / autocomodismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da juventude madura; o paradoxo de sair do egocentrismo 

e pensar no próximo atraindo mais oportunidades de ser bem-sucedido; o paradoxo de descons-

truir para construir o empreendimento evolutivo. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a consciencio-

cracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a voluntariocracia; a política econômica; as políti-

cas empresariais; a tecnocracia; a autocriticocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na consolidação do empreendedorismo invexológico 

evolutivo; a lei de atração dos afins; a lei da interdependência consciencial; as leis da interassis-

tencialidade; a lei da responsabilidade evolutiva; a evitação da lei do gersismo; a lei de ação  

e reação permeando o empreendedorismo invexológico. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a invexofilia; a proexofilia; a decidofilia empreen-

dedora; a neofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a autopesquisofi-

lia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a fracassofobia empreendedora; a errofobia; a proexofobia; a sucessofobia;  

a decidofobia; a neofobia; a criticofobia; a heterocriticofobia; a economofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do empregado; a evitação da síndrome da dis-

persão consciencial; a profilaxia da síndrome da pré-derrota na iniciação empreendedora; a ex-

trapolação da síndrome da interiorose frente ao desenvolvimento do empreendedorismo; a sín-

drome do conflito de paradigmas; o enfrentamento da síndrome do ansiosismo; o combate à sín-

drome do workaholism. 

Maniologia: a profilaxia da megalomania empreendedora; a ruptura da egomania; a eli-

minação da riscomania; a dissolução da nostomania dos empreendimentos exitosos; a mania de 

omissão das responsabilidades; a mania de não aprender com os erros; a mania da falta de perse-

verança na superação de dificuldades; a mania da autovitimização. 

Mitologia: o mito da fórmula mágica para o sucesso no empreendedorismo; o mito da 

sorte ser essencial para o sucesso no empreendedorismo; o mito do empreendedorismo nato;  

o mito do empreendedorismo sem riscos e incertezas; o mito do insucesso por falta de dinheiro;  

o mito de o dinheiro ser garantia de perenidade; a anulação de o mito do jovem inversor ser sem-

pre empreendedor inexperiente, desconsiderando a holobiografia. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca;  

a mentalsomatoteca; a traforoteca; a administroteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Conscienciocentrologia; a Interas-

sistenciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Grupo-

carmologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência empreendedora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin jovem inversora. 

 

Masculinologia: o empreendedor invexológico; o empreendedor evolutivo; o inversor 

existencial; o invexólogo; o líder; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o proexólogo; o exemplarista; o amparador intrafísico; o voluntário; o epicon 

lúcido; o reurbanizador; o tocador de obra; o homem de ação; o visionário; o planejador; o gestor; 

o administrador; o patrocinador; o sustentador. 

 

Femininologia: a empreendedora invexológica; a empreendedora evolutiva; a inversora 

existencial; a invexóloga; a líder; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a consciencióloga; a proexóloga; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a voluntária; a epicon 

lúcida; a reurbanizadora; a tocadora de obra; a mulher de ação; a visionária; a planejadora; a ges-

tora; a administradora; a patrocinadora; a sustentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens heu-

risticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo invexológico inicial = a predisposição do adolescen-

te, inversor ou inversora, em implantar as ideias inatas inovadoras oriundas do Curso Intermissi-

vo; empreendedorismo invexológico avançado = a predisposição do jovem, inversor ou inversora, 

iniciar ação empreendedora evolutiva no âmbito conscienciocêntrico e / ou na carreira profissio-

nal até os 26 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura pessoal da Autopriorologia; a cultura invexológica; a cultura 

da intelectualidade precoce; a cultura da Autoproexologia; a cultura do empreendedorismo inte-

rassistencial; a cultura da antissubmissão ao líder autocrático; a cultura do empreendedorismo 

evolutivo. 

 

Competências. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 4 competências evolutivas a se-

rem desenvolvidas pelo empreendedor invexológico: 

1.  Criatividade. Encarar problemas de novas maneiras, deixando de lado posturas men-

tais viciosas e barreiras do pensamento. 

2.  Evolutividade. Transformar o perfil empreendedor pessoal convencional em evolu-

tivo. 

3.  Exequibilidade. Transformar as possíveis ações de empreendedor convencional em 

realizações evolutivas. 

4.  Liderança. Liderar pessoas por meio da própria motivação, comunicação, autoconhe-

cimento e autocontrole emocional, utilizando os próprios trafores e superando os trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo invexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

05.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro.  

09.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Incubadora  paratecnológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  LÚCIDA  DO  EMPREENDEDORISMO  INVEXO-
LÓGICO  FAVORECE  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  PRE-
COCE  E  A  SUSTENTABILIDADE  PARA  PROPOR  E  GERIR  

NEOEMPRESAS  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o empreendedorismo invexológico 

passível de tornar-se carreira evolutiva? Já pensou em investir na priorização da invéxis enquanto 

condição otimizadora da proéxis?  
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